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O governo federal já 
montou um esquema de re-
negociação da dívida doa 
bancos comerciais esta-
duais para com o Banco 
Central e o Banco do Bra- 
sil. Nesta semana, prova-
velmente ainda hoje, será 
divulgada uma resolução 
do Conselho Monetário Na. 
cional (CMN) permitindo a 
rolagem de Cr$ 417 bilhões 
de dividas dos bancos esta. 
duais, num prato de quatro 

anos e com o aval doa te-
souros estaduais. 

A informação foi presta. 
da ontem, em Brasilia, pelo 
secretário de articulação 
de Estados e Municípios da 
Secretaria do Planejamen-
to, Pedro Paulo de Ulyssea. 
A decisão foi tomada pelo 
Comité Interministerial de 
Acompanhamento e Exe. 
cução dos Orçamentos Pá. 
blicos (Comor) e subirá ho-
je para o referendo dos mi-
nistros da Fazenda e do 
Planejamento, Emane 
Galvéas e Delfim Netto. Os  

ministros decidirão a taxa 
de juros a ser cobrada aos 
bancos, que ficará próxima 
á taxa de mercado, segun-
do informou à editora Cláu-
dia Safatle o chefe de as- 
sessoria económica da Fa-
zenda, Edésio Fernandes 
Ferreira. O prazo de carên-
cia será entre um e dois 
anos. 

PROGRAMA RIGIDO 
Em contrapartida, se-

gundo Ulyssea, os bancos 
Estaduais que se dirigirem 
ao Banco Central ou ao 
Banco do Brasil para pedir 
o reescalonamento dos 
seus débitos terão de cum-
prir um rígido programa 
de "racionalização admi-
nistrativa". Entre as medi- 
das listadat pelo Comor, 
constam compromissos co-
mo não manter as agências 
que representam prejuízos 
contábeis ou número de 
funcionários acima das 
reais necessidades das ins-
tituições. Além disso, está 
prevista a proibição da 
concessão de empréstimos 
a pessoas físicas ou jurídi-
cas que, comprovadamen-
te, tenham causado pre-
juízo aos bancos. 

Outra providência a ser 
tomada pelos bancos esta-
duais diz respeito ao com-
promisso das instituições 
em manter uma espécie de 
caixa única que centraliza-
ria os depósitos de empre-
sas estaduais. Isto, acredi- 

ta o Comor, ajudará a redu-
zir as despesas dos bancos. 
Os problemas surgiram ba-
sicamente porque os ban-
cos têm sacado acima do 
permitido no redesconto de 
liquidez e não têm feito os 
recolhimentos compulsó-
rios no valor exigido pelo 
governo federal. 

EXIGENCIAS 
O Banco Central, ao que 

apurou este jornal, queria 
tornar ainda mais duras as 
exigências aos bancos esta. 
duais, prevendo inclusive a 
intervenção nos casos de 
instituições que reincidis-
sem nos débitos. A medida, 
porém, foi descartada por-
que traria conseqüências 
traumáticas para o merca-
do financeiro. 

Todo o elenco de provi-
dências já decididas deve-
rá ser divulgado até o final 
desta semana para permi-
tir que os bancos estaduais 
contabilizem antes dos ba-
lanços o estorno das mul-
tas, uma vez que o Banco 
Central adotará esta medi-
da como contrapartida aos 
compromissos assumidos. 
O plano de saneamento 
também prevê que os dire-
tores das instituições em 
caso de reincidência pode-
rão ser responsabilizados 
pessoalmente. Outra puni-
ção seria o congelamento 
do compulsório para os 
bancos que não cumprirem 
as exigências assumidas 
junto ao BC. 


